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Resumo: No âmbito da investigação de doutoramento 

Ĝ/­º¨q¡�¾§­������¨�§q� �§�H­ºÄÈ�q¡ĝĀ� â¨q¨}�q�q� ·�¡q� !�TĀ�

·º­}Èºq§­¾� }­¨��}�º� q¾� }qºq}Ä�º�¾Ä�}q¾� �q� }­|�ºÄÈºq� �­º-

¨q¡�¾Ä�}q� q­¾� â¡§�¾� ·­ºÄÈ�È�¾�¾� Diamantino, Variações, A 

Herdade e Vitalina Varela. O Jornalismo de Cinema consti-

tui um objecto de estudo ainda por explorar pelas ciências 

sociais e da comunicação. Encarado como um subgénero do 

Jornalismo Cultural, o Jornalismo de Cinema assume-se 

}­§­�È§�}q§·­����¾�¨Ä��­��¨�­º§qÄ�Ñ­Ā�}º�Ä�}­���·��q�®��-

co. A presente investigação procura, a partir da análise de 

conteúdo aos artigos dos principais órgãos de comunicação 

social portugueses (Público, Correio da Manhã, Jornal de 

Notícias, Diário de Notícias, Expresso e Observador), progra-

mas de rádio (Cinemax e A Grande Ilusão) e televisão (Janela 

Indiscreta, Cinebox e Cartaz Cinema) especializados em ci-

¨�§qĀ� ���¨Ä�â}qº� q¾� }qºq}Ä�º�¾Ä�}q¾��q� }­|�ºÄÈºq�§���rÄ�}q�

q­�}�¨�§q�·­ºÄÈ�È�¾Ā��¾·�}�â}q§�¨Ä��¹ÈqÄº­�â¡§�¾��¾Äº�q-

dos em 2019: Diamantino de Gabriel Abrantes, Variações de 

João Maia, A Herdade de Tiago Guedes e Vitalina Varela de 

H��º­ġ�­¾Äqą
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��¾Äq��­º§qĀ�·º­·­§­¾�q¨q¡�¾qº�q�}­|�ºÄÈºq��­º¨q¡�¾Ä�}q���¾Ä�¾�â¡§�¾Ā���¾Äq}q¨�­�
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.SVREPMWQS�HI�'MRIQE�IQ�4SVXYKEP��FVIZI�GSRXI\XYEPM^EʡʝS

Em Portugal, a imprensa sempre deu atenção ao cinema, desde as suas 

primeiras manifestações. Os artigos e as várias publicações dedicadas ao 

}�¨�§q� �­ºq§��¾¾�¨}�q�¾�·qºq�­��¾Äq|�¡�}�§�¨Ä­�·º­�º�¾¾�Ñ­���ġÈ§q�}È¡-

ÄÈºq�}�¨�§qÄ­�ºrâ}q�¨­�·q�¾ą���·º�§��ºq�·È|¡�}q�z­�����}q�qġ�§��×}¡È¾�Ñ­�

q­�}�¨�§q�¾Èº���¨q���}q�q����ëóëê��Ā�q�·qºÄ�º��q�Ā�·º­¡���ºqºq§�q¾�·È|¡�-

cações sobre cinema que acompanharam a implementação do cinema na 

Ñ��qġ�­¾�·­ºÄÈ�È�¾�¾���q����â}q�z­��­�·º®·º�­�}�¨�§q�·­ºÄÈ�È�¾�đ2­Èº�¨�­�

& Centeno, 2019). Actualmente, não existe, no contexto nacional, nenhuma 

publicação dedicada exclusivamente ao cinema4, colocando a informação 

sobre o cinema apenas nas páginas (impressas e online) da imprensa gene-

ºq¡�¾ÄqĀ�­¨���­�}�¨�§q�¾��}­¨¾Ä�ÄÈ��}­§­�È§q��q¾�§q¨���¾Äq�µ�¾�qºÄ�¾Ä�}q¾�

e culturais com maior presença (Baptista C. , 2014). Já na televisão e rádio, 

existem programas informativos que se debruçam exclusivamente sobre o 

È¨�Ñ�º¾­� }�¨�§qÄ­�ºrâ}­ÿ�Cartaz Cinema� đO&��9­Ä�}�q¾ĒĀ� Janela Indiscreta 

(RTP), Cinebox (TVI24), Cinetendinha (SICRadical e TVCine), A Grande Ilusão 

(Antena2) e Cinemax (Antena3).

A propósito do ciclo “Jornalismo & Cinema”, inserido nas comemora-

ções do 20º aniversário do semanário Expresso (organização conjunta da 

Cinemateca Portuguesa e do jornal), em 1993, Francisco Pinto Balsemão 

referia que “os homens dos jornais sempre manifestaram, por seu lado, um 

interesse quase anormal pelo cinema. Como espectáculo e como relato. Um 

espectáculo que criticam e aplaudem, mas onde não penetram, um relato 

¹È��·º�Ä�¨��§��¹È�·qºqº�v�·º­¾q�¹È���¾}º�Ñ�§Ā��¾¹È�}�¨�­�q¾���¾·qº��q-

des entre a palavra escrita e a imagem” (BALSEMÃO, 1003: 9).

4.   Que esteja registada como tal na Entidade Reguladora para a Comunicação Social (ERC).
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O jornalismo de cinema, enquanto especialização, partilha das mesmas ca-

ºq}Ä�º�¾Ä�}q¾���¾Ä�¨Ä�Ñq¾��­��­º¨q¡�¾§­�}È¡ÄÈºq¡Ā�§q¾�q·¡�}q�q¾�q­�}­¨Ä�×Ä­�

}�¨�§qÄ­�ºrâ}­ą��¡�È§q¾���¾¾q¾�}qºq}Ä�º�¾Ä�}q¾�¾z­�q���§­}ºqÄ�Ýq�z­��­�

}­¨��}�§�¨Ä­Ā� q­� �qº� q� }­¨��}�º� �� Ä­º¨qº� q}�¾¾�Ñ�¡� ��Ä�º§�¨q�q¾� ­|ºq¾Ā�

|�¨¾���·�¨¾q§�¨Ä­¾Ċ�­�}qºr}Ä�º�º�ã�×�Ñ­�¹È���¾Är��§·º�¾¾­�¨­���¨�º­����

�×}�¡�¨}�q��­��­º¨q¡�¾§­����}�¨�§q�đ���­�}È¡ÄÈºq¡ĒĀ�q�}º�Ä�}qĊ���q���§�¨¾z­�

performativa em que o jornalismo contribui para que o leitor/ouvinte/es-

·�}Äq�­º���¾�¨}q�����È§q�q}�z­�đ·­º��×�§·¡­Ā��º�Ñ�º�È§�â¡§��­È�}­§·ºqº�

È§ġ�a�Ēą

Balsemão defendia, já em 1993, que o cinema era parte integrante do jor-

nalismo, pois existiam “cada vez mais publicações escritas, a televisão, a 

própria rádio ocupam-se do cinema, precisam do cinema, noticiam o cine-

ma, usam o cinema” (BALSEMÃO, 1993: 9).

Sendo o papel do jornalismo “fornecer aos cidadãos a informação de que pre-

cisam para serem livres e se autogovernarem” (KOVACH & ROSENSTIEL, 

ìêêïÿ�ëðĒĀ�̈ ­�¹È����Ý�º�¾·��Ä­�v��¾·�}�q¡�Ýq�z­��§��­º¨q¡�¾§­����}�¨�§q��¾¾q�

função não é deixada de lado. Para Mário Mesquita, referência incontorná-

vel dos Estudos de Jornalismo em Portugal, “a informação especializada 

deve ser ‘divulgação contextualizada’, sem se confundir com uma ‘vulgari-

Ýq�z­ğ�¹È��¾��¨�â¹È��qÈ¾�¨}�q����º��­º���}qº�}qÄÈºq��­�¾q|�ºĀ�q�º�|­¹È���q¾�

estratégias e dos interesses do ‘marketing cultural’” (MESQUITA, 2001).

É neste sentido que Balsemão refere que “há que acompanhar a vida dos 

realizadores e dos q}Ä­º�¾ą�%r� ¹È��¨­Ä�}�qº� ­¾�â¡§�¾� �§�·º�·qºq�z­ą�%r�

que dar relevo aos lançamentos comerciais das grandes produções, normal-

§�¨Ä�� q§�º�}q¨q¾Ā�§�¾§­�¹È��¨z­� ¾��q§��ºq¨��¾�â¡§�¾ĝ� đ��2O�8
>Ā�

ëóóíÿġëêĒą

H­ºÄq¨Ä­Ā�­¾�â¡§�¾��¨¹Èq¨Ä­���¨®§�¨­�}È¡ÄÈºq¡Ā�¨­§�q�q§�¨Ä��q¾��ºq¨��¾�

produções (como os blockbustersĒĀ�º�·º�¾�¨Äq§�¨­Ä�}�q¾�}È¡ÄÈºq�¾ÿ�¾��q���Ñ�-

�­�q��q}Ä­º�¾��}­¨®§�}­¾Ā�v�·º�¾�¨�q�����ºq¨��¾�}�¡�|º��q��¾Ā�v��¨­Ñq�z­�

Ä�}¨­¡®��}q�¹È����q·¡�}q�q�¨­¾�â¡§�¾Ā�­È�qÄ��vs campanhas de marketing 

que são implementadas em seu torno (KRISTENSEN & FROM, 2013: 53).
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Além da componente informativa (inerente ao jornalismo), o jornalismo de 

cinema tem um papel fundamental na formação do público, nomeadamente 

qÄºqÑ�¾����È§���¨�º­� �­º¨q¡�¾Ä�}­��¾·�}�â}­ÿ�q�}º�Ä�}qą��¾Äq���Ñ��Ĝ�¨¾�¨qº�

a ver, informar sobre o que se vê, contextuar, ensinar, e pôr as questões 

·�ºÄ�¨�¨Ä�¾� q� ·º­·®¾�Ä­� ��� È§� â¡§�Ā� �qÝ�º� ¾q|�º� �¨Ä�ºº­�rĕ¡­ĝ� đ�X9%�Ā�

ìêêîÿġòòĒą

Portanto, o Jornalismo de Cinema, enquanto subgénero do Jornalismo 

�È¡ÄÈºq¡Ā�Ñ�º¾q�¾­|º��­���¨�§q��¨¹Èq¨Ä­�§q¨���¾Äq�z­�qºÄ�¾Ä�}q����¨�É¾Äº�q�

}È¡ÄÈºq¡�}­§�­|��}Ä�Ñ­¾��¨�­º§qÄ�Ñ­¾Ā�¹È��·º­§­Ñ��q�º�ã�×z­�¾­|º��q�·º­�È-

�z­���}È¡ÄÈºq�}�¨�§qÄ­�ºrâ}q�đ�¨��·�¨��¨Ä�§�¨Ä���q�¾Èq�­º���§�����¾Ä�¨­ĒĀ�

­���¾}Èº¾­��q�}�¨�â¡�q���­�}­¨¾È§­����â¡§�¾ą

Numa análise ao programa Cinebox da TVI (LOURENÇO, 2016), observou-

ĕ¾��¹È�����q�q�È§q��ºq¨���qÄ�¨�z­�v¾�·º­�È�µ�¾�¨q}�­¨q�¾�}­§�È§��ºq¨���

�¨Ñ�¾Ä�§�¨Ä­�q�¨�Ñ�¡����}­¨Ä�É�­¾��¨�­º§qÄ�Ñ­¾ą�>�§q�¾�º�}­ºº�¨Ä��¾z­�q¾�

reportagens, que normalmente incluem entrevistas v¾�·º�¨}�·q�¾�â�Èºq¾��­�

â¡§��đq}Ä­º�¾���º�q¡�Ýq�­º�¾Ēą�É a proximidade e a facilidade em contactar 

diretamente com os agentes portugueses (as produtoras nacionais, atores 

e realizadores) que permite realizar um grande número de conteúdos 

informativos sobre o cinema nacional (LOURENÇO, 2016: 121; LOURENÇO 

& SUBTIL, 2017: 245).

3�'MRIQE�4SVXYKYʤW�'SRXIQTSVʜRIS

>� }�¨�§q� ·­ºÄÈ�È�¾� q·º�¾�¨Äqĕ¾�� }­§­� È§q� }�¨�§qÄ­�ºqâq� ��� �ºq¨���

q·�Ä�¨}�q��¨Ä�º¨q}�­¨q¡�q­�¾�º�È§q�}�¨�§qÄ­�ºqâq����qÈÄ­ºĀ�q¡�}�º�q�q��§�

·º­��}Ä­¾�¹È��·º�Ñ�¡���q§�È§��¨Ä�¨��§�¨Ä­�qºÄ�¾Ä�}­�������º�¨}�q�­º��­�}�-

nema contemporâneo (RIBAS & CUNHA, 2020: 7). De acordo com Daniel 

K�|q¾� đìêëòĒĀ� q� �¨Ä�¨¾��q��� }­§�¹È��­�·q�¾� Ñ�Ñ�È� q�É¡Ä�§q���}q�q� �­�� �§-

portante para impor uma agenda do real no cinema português (marcada 

·­¡�Ä�}q§�¨Ä��·­º�È§q��q¾�§q�­º�¾�}º�¾�¾��}­¨®§�}q¾�q�¹È��­�·q�¾�q¾¾�¾Ä�ÈĒą�

��̈ �¾Ä��¾�¨Ä��­�¹È��­�Ĝ}�¨�§q����}º�¾�ĝĀ�}­§­�­�qÈÄ­º��¨È¨}�qĀ�¾��q¾¾­}�­È�v¾�

circunstâncias sociais ao mesmo tempo que se constituiu como um cinema 

interventivo (RIBAS, 2018). Desta tendência, são exemplos os três volumes 
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de As Mil e Uma Noites de Miguel Gomes, o confronto violento com a crise 

em São Jorge de Marco Martins, o retrato de práticas culturais e religiosas 

portuguesas em Fátima de João Canijo ou A Fábrica de Nada de Pedro Pinho, 

�¨¹Èq¨Ä­�º�q}�z­�v�}º�¾�ą

Alargando a linha temporal, percebemos que o cinema português do século 

XXI inclui várias das transformações que começaram a manifestar-se nos 

anos 1990, procurando temas e protagonistas diferenciados, tal como Tiago 

�q·Ä�¾Äq� đìêêóĒ�qâº§­Èÿ� Ĝ>�¹È���¾Ä�¾�â¡§�¾�}­¨¾��È�ºq§Ā�·�¡q�·º�§��ºq�

vez, foi reagir muito imediatamente ao que era, ou parecia, próprio do seu 

tempo, ao que estava a acontecer diante dos olhos dos realizadores, e não ao 

¹È���ºqĀ�­È�·qº�}�qĀ��¾·�}�â}­��q�¾Èq�}È¡ÄÈºq�¨q}�­¨q¡ĝ�đ��HT&OT�Ā�ìêêóÿ�

320). Por sua vez, Daniel Ribas e Paulo Cunha (2020) referem que estas 

transformações foram alcançadas através de uma profusão de espaços, me-

todologias ou formas de produção novas no cinema português, para que este 

se reinventasse. Deste modo, as práticas contemporâneas de cinema são 

muito mais diversas e de mapeamento variável e complexo do que eram há 

duas décadas (RIBAS & CUNHA, 2020: 18-19).

Além disso, “o cinema português tem (...) ganho particular visibilidade no 

contexto internacional, estando presente nos grandes festivais e sendo valo-

º�Ýq�­�}­§­�È§�}�¨�§q�¨q}�­¨q¡����}qºq}Ä�º�¾Ä�}q¾�}­¾§­·­¡�Äq¾ĝ�đK&��OĀ�

2018). Neste âmbito, durante o ano de 2019, destacaram-se o Leopardo 

de Ouro de Locarno para Pedro Costa, com Vitalina Varela, a entrada na 

}­§·�Ä��z­� ­â}�q¡� ���a�¨�Ýq� �� q� }­¨¹È�¾Äq� �­���¾qÄ­� �ğ>º­� �q� }º�Ä�}q� ���

A Herdade de Tiago Guedes, e a distribuição portuguesa e estreia em sala 

de Diamantino de Gabriel Abrantes que havia ganho, em 2018, o Grande 

Hº�§�­��q�O�§q¨q��q��º�Ä�}q�����q¨¨�¾5.

A acrescentar, Variações� ��� /­z­�8q�qĀ� �­�� ­� â¡§�� ·­ºÄÈ�È�¾�§q�¾� Ñ�¾Ä­�

�§�ìêëóĀ� }­§�¹Èq¾�� íêê�§�¡� �¾·�}Äq�­º�¾Ā� Ä­º¨q¨�­ĕ¾�� ¨­� ¹ÈqºÄ­� â¡§��

ïą�����·º�¾�¨�q�·­ºÄÈ�È�¾q�¨­¾�}�º}È�Ä­¾��q�}º�Ä�}q��� ��¾Ä�Ñq�¾� �¨Ä�º¨q}�­¨q�¾� �­��q�¨�q�}­§·­¾Äq�·­º�
Rita Azevedo Gomes e Jorge Jácome em Berlim, Leonor Teles em Veneza, ou João Nicolau e Basil da 
Cunha em Locarno.
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português mais visto de sempre6. No entanto, estes não foram os únicos 

Ä�ÄÈ¡­¾�¨q}�­¨q�¾�¹È��¾����¾Äq}qºq§�¨q¾�¾q¡q¾�·­ºÄÈ�È�¾q¾��§�ìêëóÿ�Snu de 

HqÄº�}�q�O�¹È��ºqĀ�­¾��­}È§�¨Ärº�­¾�Tony e Até que o Porno nos Separe de 

Jorge Pelicano, Hotel Império de Ivo M. Ferreira, Technoboss de João Nicolau, 

a co-produção Chuva é Cantoria na Aldeia dos Mortos de João Salaviza e 

Renée Nader Messora, entre outros.

Mas se estas produções se destacaram nos festivais internacionais e 

na distribuição em sala, também estiveram presentes nos media portu-

gueses. Entre as páginas (impressas e online) dos jornais e os programas 

especializados de rádio e televisão, as quatro produções portuguesas mais 

mencionadas ao longo do ano de forma transversal entre os vários meios 

foram A Herdade, Vitalina Varela, Variações e Diamantino, respectivamente.

Tendo em conta este destaque por parte dos media portugueses, procede-

§­¾�q�È§q�q¨r¡�¾����Äq¡�q�q���q·º­�È¨�q�q�v�}­|�ºÄÈºq��­º¨q¡�¾Ä�}q����}q�q�

uma destas produções. 

Âmbito, corpus e metodologia da análise

>� ·º�¾�¨Ä�� �¾ÄÈ�­� ·º­·µ�� q¨q¡�¾qº� q� }­|�ºÄÈºq� �­º¨q¡�¾Ä�}q� º�q¡�Ýq�q� q�

¹ÈqÄº­�â¡§�¾�·­ºÄÈ�È�¾�¾�¹È���¾Äº�qºq§��§�ìêëóÿ�Diamantino de Gabriel 

Abrantes; Variações de João Maia; A Herdade de Tiago Guedes; e Vitalina 

Varela de Pedro Costa. O corpus desta investigação é composto pelos artigos 

disponibilizados, no ano de 2019, nas versões impressa e online dos prin-

cipais jornais portugueses (Público, Correio da Manhã, Jornal de Notícias, 

Diário de Notícias, Expresso e Observador) e os programas de rádio (Cinemax 

da Antena3 e A Grande Ilusão da Antena2) e televisão (Janela Indiscreta da 

RTP, Cinebox da TVI24 e Cartaz Cinema��q�O&�9­Ä�}�q¾Ē��¾·�}�q¡�Ýq�­¾��§�

cinema.

�¨q¡�¾qºq§ĕ¾��­¾�}­¨Ä�×Ä­¾��§�¹È��­¾�¹ÈqÄº­�â¡§�¾�¾Èº��ºq§�¨�¾Ä�¾��­º-

¨q�¾� �� ·º­�ºq§q¾Ā� ­� ��¾Äq¹È�� ¹È�� §�º�}�ºq§Ā� ­¾� ��¨�º­¾� �­º¨q¡�¾Ä�}­¾�

utilizados, os protagonistas destacados e as fontes usadas. 

6.   De acordo com os dados disponibilizados pelo Instituto do Cinema e do Audiovisual.
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Este estudo é parte integrante de uma investigação mais alargada que per-

}­ºº��Ä­�q�q�}­|�ºÄÈºq��­º¨q¡�¾Ä�}q�v�q}Ä�Ñ��q���}�¨�§qÄ­�ºrâ}q�q­�¡­¨�­��­�

ano de 2019. 

Diamantino I�YQE�IWXVIME�RS�ƈVIWGEPHSƉ�HI�'ERRIW

A primeira longa-metragem de Gabriel Abrantes, Diamantino, estreou-se a 

4 de Abril de 2019 nas salas portuguesas, tendo também estreado no ano 

anterior no Festival de Cannes onde foi agraciado com o Grande Prémio da 

O�§q¨q��q��º�Ä�}qą�X§q�Ñ�Ý�¹È��­�·º�§�­��§��q¨¨�¾��r��qÑ�q�¾��­�qÄº�|È��­�

¨­�q¨­�q¨Ä�º�­ºĀ�q�}­|�ºÄÈºq��­º¨q¡�¾Ä�}qĀ�}­¨}�¨Äºq�q�¨q�¾�§q¨q��q��¾Äº��qĀ�

esteve maioritariamente centrada na distribuição nacional e na estreia nas 

salas de cinema portuguesas. 

Nos jornais analisados, Diamantino�§�º�}�È�¾��¾�·��q¾��­º¨q¡�¾Ä�}q¾ÿ�È§q�

º�·­ºÄq��§����aq¾}­��t§qºq���È§q�}º�Ä�}q����/­º���8­Èº�¨�q�¨­�Ípsilon, o 

suplemento semanal do jornal Público, uma entrevista ao realizador Gabriel 

�|ºq¨Ä�¾�·­º�!ºq¨}�¾}­�!�ºº��ºq���È§q�}º�Ä�}q����/­º���2��Äz­�Kq§­¾�¨q�

revista E do ExpressoĀ�È§q�¨­Ä�}�q�¨­�Correio da Manhã e uma reportagem 

de João Antunes no Jornal de Notícias. De uma forma geral, estas peças 

�¾Ä�Ñ�ºq§�}�¨Äºq�q¾�¨q��¾Äº��q��­�â¡§�Ā�}­§��­}­�¨­�º�q¡�Ýq�­º���¨­�·º­Äq-

gonista, Carloto Cotta.

No caso dos programas de rádio, apenas o Cinemax� q|­º�­È� ­� â¡§�� ���

Gabriel Abrantes, também na semana da estreia nas salas portuguesas, 

com uma reportagem de Margarida Vaz, de duração superior a 5 minutos, 

­¨���­ÈÑ�È�­�º�q¡�Ýq�­º���­¾�Ñrº�­¾�q}Ä­º�¾��­�â¡§�ą��·®¾��¾Äq�º�·­ºÄq��§Ā�

¾��È�Èĕ¾��­�}­§�¨Ärº�­����/­z­�2­·�¾Ā�­�}º�Ä�}­��­�·º­�ºq§qĀ�}�¨Äºq�­�¨­�

realizador e na sua carreira. Quanto aos programas de televisão, todos eles 

mencionaram Diamantino na semana de estreia, tendo sido o Cinebox o que 

mais tempo lhe dedicou: com uma reportagem de Maria João Rosa, onde 

�¨Ä�º·�¡q�­�º�q¡�Ýq�­º���q¡�È¨¾�q}Ä­º�¾��­�â¡§����È§q��¨Äº�Ñ�¾Äq����a�Ä­º�

Moura ao protagonista, Carloto Cotta. Cada uma das peças teve uma dura-

�z­����ì�§�¨ÈÄ­¾���q§|q¾��­ºq§�}­¨¾ÄºÈ��q¾�}­§��§q��¨¾��­�â¡§��đtrailers, 

etc.) conjugadas com imagens captadas exclusivamente para a reportagem 
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pela equipa do programa. O Cartaz Cinema contou com o comentário de 

/­z­�2­·�¾�¾­|º��­�â¡§�Ā�}�¨Äºq�­�¨­�º�q¡�Ýq�­ºĀ�v�¾�§�¡�q¨�q��­�¹È��­�

�­º¨q¡�¾Äqċ}º�Ä�}­���Ý�̈ q�ºr��­Ā�̈ ­�Cinemax. E o Janela Indiscreta dedicou ape-

¨q¾�È§q�¨­Ä�}�q����ë�§�¨ÈÄ­�q��¾Ä��â¡§�Ā�}­§��­}­�¨­�q}Ä­º�·º­Äq�­¨�¾Äqą�9­�

caso destes dois últimos programas, apenas recorreram a imagens promo-

}�­¨q�¾��­�â¡§��đtrailers).

Por sua vez, nas páginas online, Diamantino foi abordado, em grande par-

te, no momento da estreia, mas também em momentos como a presença 

�­�â¡§��¨­�!�¾Ä�Ñq¡��®ºÄ�×Ā�¹È���¨Ä��º­È�È§q�º�Äº­¾·�}Ä�Ñq��­�Äºq|q¡�­��­�

º�q¡�Ýq�­ºĀ�­È�q�·º�¾�¨�q��­�â¡§��¨­�&a�!�¾Ä�Ñq¡�&¨Ä�º¨q}�­¨q¡������¨�§q�

2"�T&�����ºq¾�¡�qą����È§q��­º§q���ºq¡Ā�q¾�·��q¾�·È|¡�}q�q¾�online sobre o 

â¡§���­ºq§Ā�§q�­º�Äqº�q§�¨Ä�Ā�}�¨Äºq�q¾�¨È§�q}­¨Ä�}�§�¨Ä­Ā�Ä�¨�­�­�º�q-

lizador Gabriel Abrantes como grande protagonista destas peças. Todavia, 

as 14 peças online não foram redigidas originalmente para a versão online dos 

meios, uma vez que as reportagens do Público, do Jornal de Notícias e do 

Cinebox, por exemplo, foram reproduzidas nas páginas online. Tal leva-nos a 

entender que os suportes impresso e televisivo, neste caso, são considerados 

os espaços primordiais e o espaço online um mero complemento. A peça com 

o maior número de partilhas �­��q�º�·­ºÄq��§����aq¾}­��t§qºq��­ġPúblico. 

�­§� �­ºÄ�� q·­¾Äq� ¨q� }­|�ºÄÈºq� �­º¨q¡�¾Ä�}q� �Èºq¨Ä�� ­� ·�º�­�­� ��� �¾Äº��qĀ�

percebemos que esse é o principal momento de noticiabilidade. No entanto, 

È§q�}­|�ºÄÈºq��×}¡È¾�Ñq�¨�¾Ä��·�º�­�­�·­���¨z­�¨­¾�¡�Ñqº�q��¨Ä�¨��º���q�

olhar para a totalidade da obra, esquecendo por exemplo a repercussão que 

­�â¡§��·­���Ä�º�¨­¾��¾·�}Äq�­º�¾ą�É neste sentido que Daniel Piza (2003) 

}º�Ä�}q�­��q}Ä­����q�·º­�È�z­��­º¨q¡�¾Ä�}q�����}q�q�v�}È¡ÄÈºq��¾Äqº��­ºÄ�§�¨Ä��

focada nos momentos de antecedência e lançamento dos produtos culturais 

e raramente mais tarde, depois de os produtos já se terem estabelecido e 

terem tido uma “carreira”, pequena que seja, deixa de haver espaço e tempo 

·qºq�º�ã�}Ä�º�¾­|º��­�¾��¨�â}q�­���¾Ä�¾�·qºq�­�·É|¡�}­�đH&m�Ā�ìêêíÿ�ïëĒą
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Variações��E�IWXVIME�REGMSREP�HS�ERS

Como já referido, Variações��­��­�â¡§��·­ºÄÈ�È�¾�§q�¾�Ñ�¾Ä­����ìêëóĀ����Ä­�

alcançado apenas após a primeira semana de exibições. Estreou-se a 22 de 

Agosto e, tal como DiamantinoĀ�q�¾Èq�}­|�ºÄÈºq��­º¨q¡�¾Ä�}q�Äq§|�§��¾Ä�Ñ�Ā�

em grande medida, centrada na estreia, embora também tenha sido abor-

�q�­��§�§­§�¨Ä­¾����q¨Ä�}�·q�z­��­�â¡§�Ā����º�¾È¡Äq�­¾�­È����·º�§�­¾�

(sobretudo nas páginas online).

Nas páginas dos jornais analisados, Variações foi mencionado em 17 peças, 

¾�¨�­�§q�¾����§�Äq���q�·º­·®¾�Ä­��q�¾Èq��¾Äº��qą�>�â¡§�����/­z­�8q�q���

protagonizado por Sérgio Praia mereceu destaque de primeira página no 

Ípsilon, o suplemento do Público na semana de estreia, contando, no inte-

º�­º��q�·È|¡�}q�z­Ā�}­§�í�º�·­ºÄq��¨¾���ë�}º�Ä�}q7�¾­|º��­�â¡§�ą��¡qº�q¨�­�

­��¾·�}Äº­����q¨r¡�¾�Ā�q¾�·È|¡�}q�µ�¾�}­§�§q�¾�·��q¾�q�q|­º�qº�§�­�â¡§��

foram o Público (incluindo o seu suplemento) e o Correio da Manhã, seguidos 

do Jornal de Notícias e da revista E do Expresso. Contudo, o espaço ocupado 

nas páginas dos jornais difere entre si, tendo sido o Ípsilon e a revista E as 

que mais espaço deram a Variações. Esta última com uma reportagem e 

}º�Ä�}qĀ�q§|q¾��q�qÈÄ­º�q����/­º���2��Äz­�Kq§­¾ą����È§q��­º§q���ºq¡Ā�­¾�

jornais centraram-se, maioritariamente, no acontecimento (estreia), mas 

com um olhar para o protagonista, sendo o realizador a personalidade mais 

���¨Ä�â}q�q�¨q¾�·��q¾ą�

Na rádio, a estreia de Variações esteve presente no Cinemax e não se ouviu 

no A Grande Ilusão. O programa da Antena 3 contou com uma reportagem 

de Margarida Vaz com uma duração superior a 5 minutos onde abordou os 

q}Ä­º�¾���º�q¡�Ýq�­º��­�â¡§�Ċ�¾��È�¨�­ĕ¾�Ā�}­§­��q|�ÄÈq¡�¨�¾Ä��·º­�ºq§qĀ�

­�}­§�¨Ärº�­�q­�â¡§�����/­z­�2­·�¾ą�9­��¨Äq¨Ä­Ā�Variações foi mencionado 

no A Grande IlusãoĀ�¨È§q�¨­Ä�}�q����ë�§�¨ÈÄ­Ā�q�·º­·®¾�Ä­��q�q}Ä�Ñ��q���}�-

¨�}¡È|�¾Ä�}qĀ�¹È��}­¨ÄqÑq�}­§�q��×�|��z­��­�â¡§�ą

ñą��� K�·­ºÄq��¨¾� }­§� q� qÈÄ­º�q� �­¾� �­º¨q¡�¾Äq¾� a�Ä­º� ��¡q¨}�q¨­Ā� K­�º��­� 9­�È��ºq� �� 2È�¾� 8��È�¡�
JÈ��º®¾Ċ���q�}º�Ä�}q��q�qÈÄ­º�q����/­º���8­Èº�¨�qą
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Na televisão, os três programas analisados centraram o seu olhar na estreia. 

O Cartaz Cinema com o comentário de João Lopes centrado na performance 

de Sérgio Praia como protagonista. O Janela Indiscreta com uma reporta-

��§�����Èºq�z­�¾È·�º�­º�q�ï�§�¨ÈÄ­¾Ā�­¨���¾���r�Ñ­Ý�q�Ñrº�q¾�â�Èºq¾��­�

â¡§�Ā���¾���­¾�q}Ä­º�¾Ā�º�q¡�Ýq�­ºĀ�·º­�ÈÄ­ºĀ��Ä}ą�/r�­�Cinebox com uma en-

Äº�Ñ�¾Äq����a�Ä­º�8­Èºq�q­�·º­Äq�­¨�¾Äq�O�º��­�Hºq�q�}­§�È§q��Èºq�z­����

2 minutos. À excepção do Cartaz Cinema, que apenas utilizou o trailer do 

â¡§��}­§­�}­§·¡�§�¨Ä­Ā�q¾�º�¾Äq¨Ä�¾�·��q¾�º�}­ºº�ºq§�q�È§q��È¨�z­����

�§q��¨¾�·º­§­}�­¨q�¾� �­�â¡§�� �� �§q��¨¾� }q·Äq�q¾� �×}¡È¾�Ñq§�¨Ä�� ·qºq�

q¾ġ·��q¾ą�

A estreia foi também o principal momento da cobertura online, embora os 

resultados de bilheteira tenham merecido destaque por parte das páginas 

onlineĀ�¨­§�q�q§�¨Ä��qÄºqÑ�¾����¨­Ä�}�q¾���¨­Ä�}�q¾�|º�Ñ�¾Ā�¾��È��­¾����·�-

�q¾����q¨Ä�}�·q�z­��­�â¡§�������qÄº�|È��z­ċ¨­§�q�z­�q�·º�§�­¾ą�>�®º�z­����

comunicação que mais vezes destacou Variações foi o Público, seguido pelo 

Observador, Correio da Manhã, Expresso e as restantes páginas analisadas. 

T­�qÑ�qĀ�Ñ�º�â}­Èĕ¾�Ā�¨­�}q¾­�}­¨}º�Ä­��­�Público e do Cinebox, a duplica-

ção das peças publicadas na versão impressa e televisiva, respectivamente. 

�­¨âº§­Èĕ¾�Ā�q�¨�qĀ�¹È���q¾�íï�·��q¾�¾­|º���¾Ä��â¡§�Ā�ìì�Ä�§�q�q¾¾�¨qÄÈºq�

de jornalistas e as restantes a autoria da Agência Lusa ­È�¾�§� ���¨Ä�â}q-

ção do autor8. De uma forma geral, as páginas online além de olharem, em 

grande parte, para a estreia de VariaçõesĀ�Äq§|�§�¾������}qºq§�q­¾�·�º�­-

dos pré-estreia e pós-estreia. Ao contrário da imprensa, o actor, neste caso 

Sérgio Praia, foi o principal protagonista das peças online.

A Herdade�I�E�GSQTIXMʡʝS�IQ�:IRI^E

>� â¡§�� ��� T�q�­� "È���¾� �­�� ¾�¡�}}�­¨q�­� ·qºq� q� }­§·�Ä��z­� ­â}�q¡� �­�

!�¾Ä�Ñq¡� ��� a�¨�ÝqĀ� q¡�­� ¹È�� ¨z­� q}­¨Ä�}�q� }­§� È§� â¡§�� ·­ºÄÈ�È�¾� �r�

14 anos, e os media destacaram esse feito. Enquanto nos casos anteriores 

q��¾Äº��q��­�â¡§��¨q¾�¾q¡q¾�·­ºÄÈ�È�¾q¾��qÑ�q�¾��­�­�·º�¨}�·q¡�§­Ä�Ñ­����

òą����§��ºq¨���·qºÄ���q¾�¾�ÄÈq�µ�¾�Ñ�º�â}r§­¾�¹È��q¾�·��q¾�¾�§����¨Ä�â}q�z­����qÈÄ­º�·º­Ñ�¨�q§��q�
Agência Lusa, uma vez que o conteúdo era igual ao de peças com a assinatura da agência noticiosa.
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noticiabilidade, no caso de A Herdade foi, em grande medida, a participação 

�­�â¡§�� �§� ��¾Ä�Ñq�¾� �¨Ä�º¨q}�­¨q�¾Ā� ¨­§�q�q§�¨Ä��a�¨�ÝqĀ� ·�¡­�§�¨­¾�

nos meios impresso e online. Daniel Dayan (2000) considera que as peças 

�­º¨q¡�¾Ä�}q¾�¾­|º��­¾���¾Ä�Ñq�¾�¾��}­¨¾Ä�ÄÈ�§�}­§­���¾·­¾�Ä�Ñ­¾�qÄºqÑ�¾��­¾�

¹Èq�¾�­��Ñ�¨Ä­�q�¹È�º��È¨��q��ą��¡�§���¾¾­Ā�q¾�·��q¾��­º¨q¡�¾Ä�}q¾�}ºÈÝq§-

-se com o próprio ambiente dos festivais, uma vez que a sua construção 

dispõe de fórmulas discursivas e de um repertório lexical de terminologia e 

�qº�µ�¾�}�¨�§qÄ­�ºrâ}­¾�ÈÄ�¡�Ýq�­¾�¨­��Ñ�¨Ä­�đ��h�9Ā�ìêêêÿ�îñĒą

9­¾��­º¨q�¾Ā�­�â¡§�����T�q�­�"È���¾��­��§�¨}�­¨q�­�¹Èq¾��íê�Ñ�Ý�¾Ā�Ä�¨�­�

sido o Público, o jornal que mais contribuiu nesse sentido, seguido do Jornal 

de Notícias. A Herdade mereceu 4 destaques de primeira página nos jornais, 

tendo a edição de 28 de Agosto – ¹Èq¨�­�¾��¨­Ä�}�­È�q� ¾�¡�}�z­��­�â¡§��

no certame italiano – sido um caso de excepção, já que foi a única vez, em 

2019, que um assunto sobre cinema obteve o lugar de destaque principal na 

edição de um jornal português, ocupando as cinco primeiras páginas com 

duas reportagens de Vasco Câmara (jornalista enviado a Veneza para a co-

bertura do festival). De um modo geral, os jornais dedicaram algum espaço 

a A Herdade, uma vez que uma peça ocupou, em média, uma ou mais do 

que uma página das suas edições, com um foco actual nos acontecimentos 

đ!�¾Ä�Ñq�¾�&¨Ä�º¨q}�­¨q�¾Ā��¾Äº��qĀ�Hº�§�­¾Ā��Ä}ąĒą���¨­Ä�}�q���q�|º�Ñ���­ºq§�

­¾���¨�º­¾��­º¨q¡�¾Ä�}­¾�·º���º��­¾Ā�¾��È��­¾��q�º�·­ºÄq��§���­�­¡�qº��¾Ä�Ñ��

§q�­º�Äqº�q§�¨Ä��}�¨Äºq�­�¨q�â�Èºq��­�º�q¡�Ýq�­ºą��¾�Ñrº�q¾�·��q¾��­ºq§�

�¡È¾Äºq�q¾�}­§��­Ä­�ºq§q¾��­�â¡§�����­Ä­�ºqâq¾��­¾�q}Ä­º�¾���º�q¡�Ýq�­º�¨­�

Festival de Veneza, nomeadamente na passadeira vermelha do evento. 

Por sua vez, foi a estreia (a 19 de Setembro) que alimentou a cobertura jor-

¨q¡�¾Ä�}q�¨q�ºr��­Ā�Äq¨Ä­�¨­�Cinemax, como no A Grande Ilusão. Destacou-se 

a reportagem de Lara Marques Pereira, com mais de 5 minutos de dura-

�z­Ā��§�¹È��­ÈÑ�È�­¾��­�¾�q}Ä­º�¾�·º�¨}�·q�¾��­�â¡§����º�q¡�Ýq�­ºĀ�·qºq�­�

Cinemax, ��­�·�ºâ¡��­�·º­�ÈÄ­º�HqÈ¡­��ºq¨}­�·­º�/­z­�2­·�¾Ā�Äq§|�§�·qºq�

o Cinemax, onde percorre a carreira do produtor de A Herdade. Juntaram- 

ĕ¾��q�¨�q�­¾�§­§�¨Ä­¾����}º�Ä�}q����&¨�¾�9ą�2­Èº�¨�­���/­z­�2­·�¾�¨­¾��­�¾�
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·º­�ºq§q¾��§�q¨r¡�¾�ą��¡�§��­��­}­�¨q��¾Äº��qĀ�Äq§|�§��­ÈÑ��È§q�¨­Ä�}�q�

¾­|º��q��¨Ä��ºq�z­���¾Ä��â¡§��¨q�q}Ä�Ñ��q���}�¨�}¡È|�¾Äqą

Tq¡�}­§­�¨q�ºr��­Ā�q�Ä�¡�Ñ�¾z­�Äq§|�§���¾Äq}­È�­�â¡§��§q�­º�Äqº�q§�¨Ä��

durante a semana de estreia em Portugal. O Cinebox da TVI24 foi o progra-

§q�¹È��¾����¾Äq}­ÈĀ�}­§�í�º�·­ºÄq��¨¾���ë��¨Äº�Ñ�¾Äq�¾­|º��­�â¡§�ą��¾Ä��

foi, aliás, o único programa de televisão especializado em cinema a enviar 

um jornalista ao Festival de Veneza para realizar a cobertura do evento, 

nomeadamente a participação de A Herdade, de onde surgiu a reportagem, 

com duração de 2 minutos de Maria João Rosa, que fala com os principais 

actores, realizador e produtor. Da cobertura do Cinebox, também se destaca 

q��¨Äº�Ñ�¾ÄqĀ�}­§��Èºq�z­����ëÿíê�§�¨ÈÄ­����a�Ä­º�8­Èºq�v�q}Äº�Ý�Oq¨�ºq�

Faleiro9Ā� �r�¨­�t§|�Ä­��q��¾Äº��q��­�â¡§�ą�Tq¨Ä­�­�Cartaz Cinema, como o 

Janela Indiscreta cumpriram os habituais momentos de comentário de João 

Lopes e de reportagem de Mário Augusto, respectivamente, no que diz res-

·��Ä­�v��¾Äº��q��­�â¡§�ą��¾Ä��q}­¨Ä�}�§�¨Ä­�·­¾¾�|�¡�Ä­ÈĀ�¨­�·º­�ºq§q��q�

KTHĀ�È§q�·��q�|�­�ºrâ}qĀ�}­§��Èºq�z­�¾È·�º�­º�q�ï�§�¨ÈÄ­¾Ā�����¨Äº�Ñ�¾Äq�

de carreira ao actor Albano Jerónimo, protagonista de A Herdade.

JÈq¨Ä­�v¾�·r��¨q¾�online, os Festivais Internacionais voltaram a ser o tema 

�­§�¨q¨Ä�Ā� }­§�§q�¾����ìê�·��q¾� ¾­|º�� q�·qºÄ�}�·q�z­��­�â¡§���§�}�º-

tames internacionais. O segundo tema mais frequente foram os Prémios, 

nomeadamente a selecção de A Herdade para representante português na 

categoria de Melhor Filme Estrangeiro aos Óscares. Portanto, a estreia foi o 

Ä�º}��º­�Ä�§q�§q�¾��º�¹È�¨Ä���§�·��q¾��­º¨q¡�¾Ä�}q¾�¹È��q|­º�qºq§�­�â¡§��

de Tiago Guedes. A página online que mais peças apresentou foi a do Público, 

­¨��Ā�v�¾�§�¡�q¨�q��­¾�}q¾­¾�q¨Ä�º�­º�¾Ā��È·¡�}q�·��q¾��q�Ñ�º¾z­��§·º�¾-

sa, seguida das páginas do Correio da Manhã e do Observador, cujas peças 

são, em grande medida, da autoria da Agência Lusa. De uma forma geral, as 

peças tiveram um foco actual perante os acontecimentos, dando principal 

��¾Äq¹È��v�â�Èºq��­�º�q¡�Ýq�­ºą���¨­Ä�}�q��­��­�·º�¨}�·q¡���¨�º­��­º¨q¡�¾Ä�}­� 

 

9.   Por A Herdade, a actriz esteve nomeada ao prémio de Melhor Actriz no Festival de Veneza.
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q�q|­º�qº��¾Ä��â¡§��¨­�§��­�online, seguido da reportagem. As peças foram 

�¡È¾Äºq�q¾�}­§��­Ä­�ºq§q¾��­�â¡§�����­Ä­�ºqâq¾��­¾�q}Ä­º�¾���º�q¡�Ýq�­º�¨­�

Festival de Veneza.

%�ZMXʬVME�IQ�0SGEVRS�HI Vitalina Varela 

Se com A Herdade, o destaque da imprensa e online caiu maioritariamen-

Ä�� ¾­|º�� q� ·qºÄ�}�·q�z­� �­� â¡§�� �§� !�¾Ä�Ñq�¾� &¨Ä�º¨q}�­¨q�¾Ā� ­� §�¾§­�

aconteceu com Vitalina Varela de Pedro Costa, nomeadamente com a sua 

participação e vitória do Leopardo de Ouro e prémio de Melhor Actriz no 

Festival de Locarno.

Vitalina Varela esteve presente nas páginas dos jornais em mais de 20 pe-

ças, relacionadas com a participação em Festivais Internacionais, a Estreia 

e os Prémios. O Público foi o jornal que mais contribuiu com peças sobre 

�¾Ä��â¡§�Ā�Ä�¨�­�q¡�È§q¾�§�º�}��­���¾Äq¹È�����·º�§��ºq�·r��¨qĀ��¨}¡È�¨�­�

uma primeira página do Ípsilon, o suplemento do Público de 1 de Novembro. 

A participação de Vitalina Varela em Locarno foi acompanhada, no caso 

do Público, pelo jornalista enviado Jorge Mourinha. De um modo geral, as 

·��q¾� ¾­|º�� �¾Ä�� â¡§�� ­}È·qºq§Ā� �§�§���qĀ� �¨Äº�� È§q� ­È�§q�¾� �­� ¹È��

È§q�·r��¨qĀ� ¾�¨�­� ­� º�q¡�Ýq�­º� q� ·º�¨}�·q¡� â�Èºq� ��¾Äq}q�qą�>¾� ��¨�º­¾�

�­º¨q¡�¾Ä�}­¾�ÈÄ�¡�Ýq�­¾� �­ºq§�q�¨­Ä�}�qĀ� ¾��È��q��q�}º�Ä�}qĀ��q�º�·­ºÄq��§�

���q�¨­Ä�}�q�|º�Ñ�ą���}Èº�­¾­�¹È��­��¾Ä�¡­���¾}Èº¾�Ñ­��q�}º�Ä�}q�¨­¾�º�¾Äq¨-

Ä�¾�â¡§�¾��§�q¨r¡�¾��Ä�¨�q�¾��­�§q�­º�Äqº�q§�¨Ä����¾}º�Ä�Ñ­Ā��¨¹Èq¨Ä­Ā��§�

Vitalina Varela, predomina um estilo discursivo interpretativo e opinativo10. 

���¡È¾Äºq�z­���¾Äq¾�·��q¾������ÄqĀ��§��ºq¨���·qºÄ�Ā�}­§��­Ä­�ºq§q¾��­�â¡§��

��q¡�È§q¾��­Ä­�ºqâq¾��­�º�q¡�Ýq�­º����q�·º­Äq�­¨�¾Äq�}­§�­¾�·ºémios. 

���¾Äº��q�·­ºÄÈ�È�¾q��­�â¡§�Ā�¹È��­}­ºº�È�q�íë����>ÈÄÈ|º­Ā��­��­�Ä�§q�}�¨-

Äºq¡��q�}­|�ºÄÈºq��­º¨q¡�¾Ä�}q��­¾�·º­�ºq§q¾����ºr��­ą��¾Äq�}­¨Ä­È�}­§�È§q�

reportagem de Lara Marques Pereira, com duração superior a 5 minutos, 

para o CinemaxĀ�¾��È��q��­�}­§�¨Ärº�­�q­�â¡§�����/­z­�2­·�¾ą�9­�A Grande 

10.   A nossa análise tem um olhar temático e não discursivo, pelo qual não aprofundamos as opções 
discursivas utilizadas nas peças analisadas. Todavia, abre-se uma porta para investigações futuras 
¹È��·º­}Èº�§Ā�·­º��×�§·¡­Ā�}­§·º��¨��º�­���¾}Èº¾­�q�­·Äq�­�¨q�}º�Ä�}q����}�¨�§q��§�H­ºÄÈ�q¡ą�
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IlusãoĀ�­�â¡§��§�º�}�È�q�}º�Ä�}q����&¨�¾�9ą�2­Èº�¨�­���È§q�¨­Ä�}�q��q��¨Ä�-

�ºq�z­��­�â¡§��¨q�q}Ä�Ñ��q����­¾�}�¨�}¡È|�¾ą�H­º�¾Èq�Ñ�ÝĀ�q�Ä�¡�Ñ�¾z­��¾Ä�Ñ��

�­}q�q��×}¡È¾�Ñq§�¨Ä��¨q��¾Äº��q��­�â¡§�Ā�}­§�È§q�º�·­ºÄq��§�}­§�q����

duração de 2 minutos, no Cinebox, que olha para a atriz e o realizador; o 

comentário de João Lopes, com mais de 3 minutos, centrado no trabalho do 

realizador Pedro Costa, no Cartaz CinemaĀ���È§q�̈ ­Ä�}�q�|º�Ñ�����q·�¨q¾�íê�

segundos, no Janela Indiscreta.

Os Festivais Internacionais voltaram a ser o principal tema na cobertura 

online, onde o Público continuou a ser o principal jornal a apresentar peças 

¾­|º��­�â¡§�����H��º­��­¾Äqą�Tq§|�§�­¾�Hº�§�­¾���q��¾Äº��q��¾Ä�Ñ�ºq§Ā�

º�¾·�}Ä�Ñq§�¨Ä�Ā��¨Äº��­¾�·º�¨}�·q�¾�Ä�§q¾�¹Èq¨�­�¾��¨­Ä�}�q�­�â¡§�Ā�¨È§q�

}­|�ºÄÈºq�}�¨Äºq�q�¨­�q}­¨Ä�}�§�¨Ä­���¨q�q}ÄÈq¡��q��Ā��§�¹È��q�¨­Ä�}�q��­��

­���¨�º­��­º¨q¡�¾Ä�}­�§q�­º�Äqº�q§�¨Ä��ÈÄ�¡�Ýq�­Ā��§�§q�¾����ìê�·��q¾ą�>¾�

�­Ä­�ºq§q¾��­�â¡§����q¾��­Ä­�ºqâq¾��q�q}Äº�Ý���º�q¡�Ýq�­º�}­§�­¾�·º�§�­¾�

�¾Ä�Ñ�ºq§�·º�¾�¨Ä�¾�¨q¾�Ñrº�q¾�·��q¾Ā�¾�¨�­�q�â�Èºq�§q�¾���¾Äq}q�q�­�º�q-

¡�Ýq�­º���¨z­�q�q}Äº�Ý�¹È����È�­�·º®·º�­�¨­§��q­�â¡§����Ñ�¨}�È�­�·º�§�­����

Melhor Actriz em Locarno.

'SRGPYWʮIW

Tendo em consideração que este estudo integra uma investigação mais 

q¡qº�q�qĀ� ·È��§­¾� q·º­�È¨�qº� q� }­|�ºÄÈºq� �­º¨q¡�¾Ä�}q� q­¾� ¹ÈqÄº­�â¡§�¾�

portugueses com maior destaque no ano de 2019. Percebemos que as es-

treias se constituem como o principal momento de cobertura noticiosa 

no que ao cinema diz respeito, e no caso concreto do cinema português. 

As investigadoras dinamarquesas Nete Kristensen e Unni From (2013) 

º���º�§�¹È��q��§·º�¨¾q�����}q�q�q­�}�¨�§q�}q�q�Ñ�Ý�§q�¾�º�}­ºº��v¾��¾-

treias de blockbusters }­§­�È§q�­·­ºÄÈ¨��q���·qºq� q|­º�qº� �¾Ä�¾�â¡§�¾�

��� �­º§q� q¨q¡�Ä�}q� �� º�ã�×�Ñq� ¨q¾� Ñrº�q¾� ·��q¾� �­º¨q¡�¾Ä�}q¾Ā� }­¨Äº�|È�¨-

�­�·qºq�q���¾}È¾¾z­�¾­|º��­�â¡§���¨¹Èq¨Ä­� ��¨®§�¨­�}È¡ÄÈºq¡Ā� Ä�¨�­��§�

conta propósitos comerciais e publicitários (KRISTENSEN & FROM, 2013: 

ðëĒą�9­��¨Äq¨Ä­Ā�È§q��q¾�}º�Ä�}q¾�§q�¾��º�¹È�¨Ä�¾�q­��­º¨q¡�¾§­�}È¡ÄÈºq¡�đ��

consequentemente ao de cinema) é a cobertura praticamente exclusiva das 
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agendas de eventos das distribuidoras e a ausência de conteúdos fora do car-

taz (SANTOS SILVA, 2012: 96). Ora, esta realidade, em conformidade com 

o que José Faro (2014) aponta, tem consequências como o empobrecimento 

�q�q��¨�q�}È¡ÄÈºq¡Ā�È§q�q|­º�q��§�¾È·�ºâ}�q¡��­¾��q}Ä­¾Ā�q�·�º�q����¾È|¾-

tância nas reportagens e o sucesso dos departamentos de marketing (FARO, 

ìêëîĒą�a�º�â}r§­¾�¹È��­¾�·º­�ºq§q¾��¾·�}�q¡�Ýq�­¾��§�}�¨�§q��q rádio e 

televisão (com excepção do A Grande Ilusão) se regem totalmente de acordo 

com a agenda de estreias, sendo escasso o espaço de abertura para outros 

olhares e temas. Curiosamente, é nos jornais generalistas (impressos e 

onlineĒ�¹È���rĀ�qÄ�¨��¨�­�v��¾}q¡qĀ�q|�ºÄÈºq�·qºq��¨Äº­�ÈÝ�º�­ÈÄº­¾�Ä�§q¾ą�

X§�}q¾­��¾·�}�â}­���­�Público, o jornal que, juntamente com o suplemento 

ÍpsilonĀ�§q�¾�}­¨Äº�|È��}­§�·��q¾��­º¨q¡�¾Ä�}q¾�¾­|º��­¾�¹ÈqÄº­�â¡§�¾�·­º-

tugueses que estrearam no ano de 2019, marcando presença nos festivais 

internacionais e dando destaque de primeira página ao cinema português. 

Neste sentido, os jornais continuam a servir, não só como janela do marke-

tingĀ�§q¾�Äq§|�§�}­§­�·¡qÄq�­º§q¾���� ¡���Ä�§q�z­�·É|¡�}qĀ�}­¨âº§q�z­�

��º�·º­�È�z­��­¾�â¡§�¾��¨¹Èq¨Ä­�â¡§�¾Ā�­È�¾��qĀ�Ä�¨�­�º�¡�Ñt¨}�q�¨­Ä�}�­-

sa, bem como um importante fenómeno cultural (KRISTENSEN & FROM, 

ìêëïÿġîòòĒą

Com DiamantinoĀ� Ñ�º�â}r§­¾�È§q�}­|�ºÄÈºq��×}¡È¾�Ñq��q� ¾�§q¨q�����¾-

treia; enquanto com Variações, além da semana de estreia houve uma 

·º�­}È·q�z­��§�­¡�qº�·qºq�­�·�º�­�­�·®¾ĕ�¾Äº��qĀ�§È�Ä­���Ñ��­�q­¾�º�¾È¡-

Äq�­¾� ��� |�¡��Ä��ºq� ¹È�� ­� â¡§�� q¡}q¨�­È� ¨È§� }ÈºÄ­� �¾·q�­� ��� Ä�§·­ą�>�

Festival de Veneza foi central na cobertura de A Herdade, destacando, es-

sencialmente, o momento de selecção para o Festival, a estreia em Veneza e 

a estreia nacional. Vitalina Varela teve uma cobertura durante a estreia em 

Locarno, a vitória dos prémios e a estreia nas salas portuguesas. 

9­¾�¹ÈqÄº­� }q¾­¾� q¨q¡�¾q�­¾Ā� Ñ�º�â}­Èĕ¾��È§�·º��­§�¨�­��q�¨­Ä�}�q� �� �q�

º�·­ºÄq��§��¨¹Èq¨Ä­���¨�º­¾��­º¨q¡�¾Ä�}­¾�����­º§q�Äºq¨¾Ñ�º¾q¡�q­¾�Ñrº�­¾�

®º�z­¾���� }­§È¨�}q�z­���·º­�ºq§q¾ą���¾Ä��§­�­Ā� q� }­|�ºÄÈºq� �­º¨q¡�¾Ä�-

ca ao cinema português é feita, essencialmente, através daqueles que são 
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}­¨¾���ºq�­¾�­¾�·º�¨}�·q�¾���¨�º­¾��­º¨q¡�¾Ä�}­¾�đ!>9T�X��KT�Ā�ëóóóĒą�O®�

��·­�¾�¾Èº���q�}º�Ä�}q�}­§­���¨�º­��­º¨q¡�¾Ä�}­Ā�¹È����q¾¾È§��q�}­§­�­���-

nero de excelência do jornalismo cultural (BAPTISTA, 2014; KRISTENSEN 

& FROM, 2015; PIZA, 2003) e, por consequência, do jornalismo de cine-

§q�đ2>XK�9�>Ā�ìêëðĒą�9­��¨Äq¨Ä­Ā�Ñ�º�â}r§­¾�¹È��·º��­§�¨q�È§��¾Ä�¡­�

��¾}Èº¾�Ñ­���¾}º�Ä�Ñ­�¨�¾Äq�}º�Ä�}q�·ºqÄ�}q�q�·�¡­¾�media portugueses, che-

gando em alguns casos, a aproximar-se mais de um mero comentário do 

¹È��·º­·º�q§�¨Ä��È§q�}º�Ä�}q��¨¹Èq¨Ä­���¨�º­��­º¨q¡�¾Ä�}­11. 

Com algumas excepções nos casos de Variações e A HerdadeĀ� q�â�Èºq��­�

realizador é sempre considerada como o principal protagonista das peças 

�­º¨q¡�¾Ä�}q¾Ā�­�¹È��¡���qÄº�|È��È§�·q·�¡�}�¨Äºq¡Ā�¨z­�¾®��¨¹Èq¨Ä­�·º�§��ºq�

�­¨Ä��·qºq� q¾� Ñrº�q¾� ·��q¾Ā� }­§­� Äq§|�§�­� qºÄ�¾Äq� q� ¹È�§��� qÄº�|È��q� q�

qÈÄ­º�q��­�â¡§�ą

>�¹È���¾Ä���¾ÄÈ�­�}­¨âº§q���q�}º�Ä�}q��º�¹È�¨Äq�¨q�rº�q��­��­º¨q¡�¾§­�}È¡-

tural e também de cinema de que a cobertura que os media realizam é quase 

�§��×}¡È¾�Ñ­�v�q��¨�q��­¾��Ñ�¨Ä­¾��q¾���¾Äº�|È��­ºq¾Ā�­È�¾��qĀ�q­¾�§­§�¨-

Ä­¾�����¾Äº��q��­¾�â¡§�¾Ċ�­�¹È��}�º}È¨¾}º�Ñ��q�}­|�ºÄÈºq�q­¾�q}­¨Ä�}�§�¨Ä­¾�

�­�§­§�¨Ä­���¡���º�Ä�ºq�q�·­¾¾�|�¡��q������·º­§­Ñ�º�q�º�ã�×z­�¾­|º��q�·º­-

�È�z­���}È¡ÄÈºq�}�¨�§qÄ­�ºrâ}q¾�­È�q�Ğ��ÑÈ¡�q�z­�}­¨Ä�×ÄÈq¡�Ýq�qğ�º���º��q�

por Mário Mesquita (2001).
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